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Google vai remunerar jornais franceses por conteúdo
ECONOMIA

Pagamento será baseado em volume de publicação e
audiência, entre outros critérios. Decisão ainda não
vale para agências de notícias

PARIS

A pós meses de discussões, o Google assinou um
acordo que abre caminho para a remuneração da im-
prensa francesa pelo uso de conteúdo produzido pe-
los veículos de mídia locais. O compromisso servirá
como base para negociações individuais entre a gi-
gante de internet e as editoras francesas. Outros
paíseseuropeusaguardampara veros resultados des-
sas negociações, que também são acompanhadas
com lupa pelo Facebook.

A remuneração será calculada individualmente
"com baseem critérioscomo acontribuição para a in-
formação política e geral, o volume diário de pu-
blicações ou mesmo a audiência mensal na
internet", segundo comunicado conjunto divulgado
pelo Google e a Alliance de la Presse Tnformation
Générale (Apig), principal organização da imprensa
francesa.

Em outubro de 2019, entrou em vigor a nova diretiva
europeia sobre direitos autorais, que criou a figura
dos chamados direitos conexos. Eles incluem a re-
produção de trechos de notícias, por exemplo, abrin-
do a possibilidade para a cobrança pelo uso de
conteúdo em plataformas digitais, como a do Goo-

gle.

O acordo anunciado ontem trata justamente desses
direitos conexos. Esses contratos "cobrirão direitos
conexos e também darão aos jornais acesso ao News
Showcase", programa lançado recentemente pelo
Google, pelo qual remunera a mídia por uma seleção
de conteúdos enriquecidos. O News Showcase já es-
tá disponível na Alemanha e no Brasil.

Não se sabe o quanto essa remuneração pode re-
presentar para a imprensa francesa. Os dados fi-
nanceiros do acordo são confidenciais.

ParaPierre Louette, CEO do grupo LesEchos-Le Pa-
risien e presidente da Apig, o acordo "marca o re-
conhecimento efetivo dos direitos conexos dos
editores de imprensa e o início da sua remuneração
por plataformas digitais pela utilização das suas pu-
blicações".

Por sua vez, o chefe do Google França, Sébastien
Missoffe, afirmou que o acordo é a confirmação de
um "compromisso" do grupo para abrir aos editores
de imprensa "novas perspectivas".

O acordo é válido por três anos, mas não cobre toda a
mídia francesa. As agências de notícias, incluindo a
Agence France-Presse (AFP), ainda estão em ne-
gociações com o Google.



abpi.empauta.com Brasília, 22 de janeiro de 2021
CNN Brasil Online | BR

Patentes

abpi.empauta.com pg.4

5 falhas que prejudicaram a distribuição (e o custo)
da vacina contra a Covid-19 

BUSINESS

Enfermeira éaprimeira pessoa vacinada contra aCo-
vid-19 no Distrito Federal Foto: Reprodução/CNN
Brasil (19.jan.2021)

O Brasil, pelo menos nas últimas quatro décadas, era
visto como sinônimo de competência no serviço de
imunização e produção de vacinas. Isso não é à toa. O
país tem o maior programa público de imunização do
mundo e distribui mais de 300 milhões de doses de
imunobiológicos anualmente em todos os 5.570 mu-
nicípios brasileiros.

Essa posição, no entanto,vem sendo colocada em xe-
que em meio à pandemia do novo coronavírus.

Na virada do ano,enquanto o paísnãotinha sequerau-
torizado o uso emergencial de algum imunizante, 46
países já vacinavam suas populações, entre eles Es-

tados Unidos, Canadá, Reino Unido, França, Costa
Rica, Rússia e Argentina.

Avião com vacinas de Oxford para o Brasil decola da
ÍndiaConfiança empresarial inicia 2021 em queda de
2,7%, diz FecomercioSP

A campanha de vacinação contra a Covid-19 co-
meçou entre os brasileiros oficialmente na se-
gunda-feira (18), um dia depois de a Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) autorizar
o uso de um lote específico de 8 milhões de doses das
vacinas Coronavac - produzida pelo Instituto Bu-
tantan em parceria com a farmacêutica chinesa Si-
novac - e a britânica Oxford, do laboratório
anglo-sueco AstraZeneca.

Em dezembro, o presidente Jair Bolsonaro chegou a
assinar uma Medida Provisória que separa R$ 20 bi-
lhões para despesas que forem necessárias para va-
cinar a população, o que engloba compra de vacinas,
seringas, agulhas, logística, comunicação etc.

Mas uma série longa de erros de planejamento fez
com que a chegada do imunizador atrasasse em vá-
rios estados e levantou preocupações entre es-
pecialistas sobre o futuro.

Por enquanto, seis milhões dedoses daCoronavac fo-
ram distribuídas pelo país. As outras duas milhões da
Oxford embarcaram para o Brasil somente na noite
desta quinta-feira (21). O pedido pelas vacinas foi
feito pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) em 8 de
janeiro.

O CNN Business procurou especialistas para en-
tender os principais erros que já estão atrapalhando a
distribuição das vacinas em todo território nacional.

Apostas em poucas vacinas
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O governo federal apostou em poucas vacinas. Até
agora, foram adquiridas 260 milhões de unidades da
Universidade de Oxford em parceria com a As-
traZeneca (sendo que 160 milhões só chegarão no se-
gundo semestre) e 42,5 milhões por meio do Covax
Facility, uma iniciativa da Fundação Bill e Melinda
Gates. Ou seja, compramos mas não recebemos.

Asvacinas daPfizer edaModerna,que já estão sendo
utilizadas emergencialmente nos Estados Unidos e
na Europa, seguem sem contrato firmado.

O estado de São Paulo garantiu 46 milhões de doses
da Coronavac. Não fosse por isso, até agora, não te-
ríamos tido nenhuma pessoa vacinada no Brasil.

Além deficar refém depoucos laboratórios,ademora
na negociação e da compra dificulta a negociação fu-
tura. Afinal, esses mesmos laboratórios já se com-
prometeram com outras nações. O preço também
sobe. É aquela velha lei da oferta e da procura.

O mesmo problema aconteceu quando o governo foi
atrás de comprar seringas e agulhas em umpregão in-
ternacional.Por causa dademora do governoem pro-
curar esses itens, o valor subiu por causa da alta
demanda.

"O maior erroocorreu quandoo governodecidiucon-
centrar toda a sua aposta em uma única vacina e ti-
vemos a sorte do governo de São Paulo apostar em
outra", diz Cláudio Frischtak, fundador da con-
sultoria internacional de negócios Inter.B. "E por
isso não faz sentido? Temos uma doença que se co-
nhecia muito pouco há menos de um ano e havia um
esforço múltiplo de várias empresas."

Falta de planejamento

Não por acaso, a falta de planejamento é, de longe, o
motivo mais apontado por especialistas como o cen-
tro dos problemas e das preocupações com a dis-
tribuição e aquisição das vacinas. E essa falha
começou a ser exposta logo no início da pandemia,

com a falta de foco do Ministério da Saúde.

"É preocupante que só agora as vacinas estejam sen-
do adquiridas e importadas. Esse planejamento tinha
que ter sido elaborado há muitos meses, como outros
países fizeram. Ainda mais se tratando de um vírus
cujo comportamento vem sendo estudado ao longo
do ano todo", diz Meireles.

O especialista lembra que Luiz Henrique Mandetta,
quando estava à frente do Ministério da Saúde, já ha-
via deixado claro que vários fornecedores diferentes
da vacina deveriam ter sido acionados. "Veja quanto
tempo estamos perdendo desdeentão", diz Meireles.

Crise das vacinas reacende disputa interna no go-
vernoCom a vacina de Oxford, Brasil deve imunizar
todos profissionais de saúde

Mandetta deixou o cargo de ministro em abril do ano
passado, no momentomais grave dadisseminação da
doença, após desavenças com o governo federal so-
bre o protocolo do uso da hidroxicloroquina no tra-
tamento do novo coronavírus. Depois dele, Nelson
Teich assumiu o cargo, mas ficou menos de um mês,
saindo pelo mesmo motivo.

"Tudo isso faz parte de um contexto muito maior do
queo transporte propriamente dito. Se estamos tendo
falhas de logística, é porque há falhas de pla-
nejamento estratégico", diz Marcus Quintella, di-
retor da FGV Transportes.

Esquecer da logística

Mas um fato é que não podemos esquecer dos pro-
blemas logísticos do país. O Brasil já é conhecido por
ser um país muito mais caro do que outros quando o
assunto é transporte.

Parase ter uma ideia, aestimativadecustos logísticos
no paíséde12% do PIB. Em outrasnações, como Es-
tados Unidos e Canadá, que também possuem di-
mensões continentais, o percentual cai para 8%. Na
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também emergente Rússia, nãopassa de9,5%. Osda-
dos são da consultoria Inter.B.

O Brasil possui uma malha aeroportuária razoável,
com aeroportos nas grandescapitais eem cidades im-
portantes do interior. O grande problema, no entanto,
é na última milha: chegar em locais afastados dos
grandes centros.

Esse problema consumado pode ser visto na crise do
oxigênio ocorrida no Amazonas. Diversas cidades
do interiordemoraram ainda mais do queacapital pa-
ra receber os insumos. Por isso, estratégia é fun-
damental.

Não à toa, em setembro, professores da Fundação
Getulio Vargas publicaram um documento no qual
diziam que o governo federal considerava prematura
a discussão sobre os desafios da logística. Detalhe:
entidades envolvidas com a saúde pública já estavam
atrás do governo para pensar no melhor pla-
nejamento.

no CNN BusinessGoverno aprova isenção de ICMS
para venda de oxigênio em alguns estadosPixsexual?
Brasileiros usam Pix para paquerar, e Banco Central
se manifesta

Até a Associação Internacional de Transporte Aéreo
(IATA) chegou a alertar o governo brasileiro sobre a
necessidade de começar urgentemente um cuidadoso
planejamento com os operadores logísticos, em-
presas aéreas e rodoviárias, concessionárias de ro-
dovias e aeroportos e embarcadores fluviais.

"Os operadores logísticos trabalham com base no
plano que recebem do poder público. Mas o plano só
chegou agora e ele não é pleno, está sendo ques-
tionado", diz Cesar Meireles, diretor presidente da
Associação Brasileira de Operadores Logísticos (A-
bol).

Se o Brasil adquirir as vacinas daPfizer edaModerna
o problema ainda aumenta: elas precisam ser trans-

portadas em temperaturas baixíssimas. Essa é a gran-
de preocupação de Tim Robertson, CEO das
Américas da DHL Global Forwarding, uma das
maiores empresas logísticas do mundo. Segundo ele,
as vacinas não terão problema nenhum na viagem até
o aeroporto - depoisdelá, no entanto,começam os de-
safios.

Problemas diplomáticos

Hoje, o Brasil depende, principalmente, de dois paí-
ses: China e Índia. Afinal, os dois países são os prin-
cipais produtores de vacina no mundo, já que
possuem as duas maiores populações do planeta.

As falas do presidente Jair Bolsonaro contra a vacina
chinesa, além das acusações de que o novo co-
ronavírus seria um "vírus chinês", não ajudaram nes-
sa questão diplomática.

No entanto, esse problema com os chineses já vem
desde o início do governo, personificado na figura do
ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo.
Identificado com pautas como "antiglobalismo" e
também com o ex-presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, Araújo sempre atacou os chineses. O
Brasil, portanto, deixou de ter a prioridade.

"A diplomaciacometeu erros primários e fez o Brasil
ficar isolado", diz Frischtak.

No caso da Índia, o Brasil deixou de se alinhar com
países emergentes no pedido de quebra de patente
farmacêutica em produtos e medicamentos vin-
culados ao combate à pandemia. O país preferiu se
alinhar aos países desenvolvidos na Organização
Mundial do Comércio (OMC), como Estados Uni-
dos, Japão e a União Europeia. Isso não pegou bem
com os indianos.

Resultado: a Índia colocou países como Butão, Mal-
divas, Bangladesh, Nepal, Mianmar e Seychelles na
frente da fila para receber as vacinas. Só na noite des-
ta quinta-feira (21), as primeiras vacinas de Oxford
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embarcaram para o Brasil.

O básico não foi feito

O Brasil costumavaser referência no quediz respeito
a vacinas não à toa.

O Programa Nacional de Imunização (PNI) funciona
desde 1973 e conseguiu erradicar uma série de doen-
ças que já assombraram a população, como varíola,
poliomielite (paralisia infantil), tétano e difteria,
com a vacinação em massa.

Com essa experiência no currículo, o Brasil poderia
estar numa posição muito mais confortável em re-
lação a outros países na distribuição da vacina.

"Para as campanhas de vacinação de rotina que acon-

tecem no país, esse planejamento é feito há décadas e
acontece de forma absolutamente previsível. Quer
seja ele feito com o Butantan, Fiocruz ou com outra
fonte fornecedora", diz Meireles, da Abol.

"Não tem nada de diferente do que já se fez até agora
com outras vacinas, não há medo na falha de dis-
tribuição, mas o que acontece é um programa po-
lítico, que vem desde a importação de matéria
prima", diz Quintella.

Lígia Tuon e André Jankavski, do CNN Brasil Bu-
siness, em São Paulo
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